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Santa Cruz dos Milagres 
APRESENTAÇÃO 

Sabe-se que a degradação ambiental é uma constante, uma vez que o consumo 

humano é baseando na extração dos recursos naturais, confecção dos produtos e no 

descarte dos resíduos após o consumo de tais produtos, ou seja, é um modelo linear. Outra 

preocupação constante, é a descaracterização das áreas para o uso alternativo do solo, isso 

contribui para a compactação, impermeabilização do solo e assoreamento dos corpos 

hídricos. Diante dessa problemática, tornou-se necessário a elaboração de Plano de 

Recuperação de Áreas Degradadas (PRAD) para a recuperação de nascentes degradadas 

no município de Santa Cruz dos Milagres, estado do Piauí. 

PREFEITURA MUNICIPAL DE 

Santa Cruz dos Milagres 
1. INFORMAÇÕES GERAIS 

Município: Santa Cruz dos Milagres-PI 

Órgão Executor: Prefeitura Mun. de Santa Cruz dos Milagres-PI/ Secretaria de 
Agricultura, Meio Ambiente e Recursos Naturais 

Prefeito Municipal: Wilney Rodrigues De Moura 

Secretário Municipal de Meio Ambiente.: Luiz Gonzaga Lopes Silva 

Endereço: Rua São Nicolau, S/N - Centro - CEP: 64315-000 

Fone/Fax: (89)3469- 111 8 

Email: prefeiturascm @gmail.com 

Responsável Técnico: 

D~ d..z e,,.k,. ~ 
Dawvison de Brito Rodrigues 

Engenheiro Floresta l 
CREA 1919967672 

y Rod ues De Mo~ra ====, 
R esponsáve l L egal 
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2. INTRODUÇÃO 

As matas c il.ia res são protegidas p e la Le i N º 12.651, d e 25 de maio de 20 12, que 

dispõe sobre a proteção da vegetação nativa. Mes mo protegidas por lei a s matas ciliares 

ainda continuam sendo devas tadas em todas as regiões do Bras il apes ar de ser bas tante 

atuante n a preser vação do solo, da água e da vida. 

A d egradação da qualidade ambiental, segundo o que preceitua o art. 3°, inc iso Ili 

da Lei nº 6.938/8 1 - é .. a a lteração adversa das características d o m e io ambiente". Tendo 

em vista, a questão da d egradação ambienta l , a nascente em que está sendo realizado 

plano de recuperação, está com a s características alteradas, p o is a mesma está 

apresentando um processo de eutrofização. 

R ecuperar as m atas c iliares é recuperar a integridade ecológica d esse ecoss i s te ma, 

s u a biodiversidade e s u a estabilidade, no longo prazo, e n fatizando e promovendo a 

capacidade natural de 1nudança ao longo do tempo. 

Nessa perspectiva, entre os vários tipos de mananciais exis tentes numa 

pro priedade rural, as n ascentes são de fundamental impo rtância, uma vez que a maioria 

delas p o d e fornecer água o ano todo, m esm o e m períodos de estiagem e, além di sso, e las 

são responsáveis pela origern de todos os cursos d' água. Segundo o mes m o autor, pode

se conclu i r que o desaparecime nto d e uma n ascente resulta rá na r e dução do número de 

cursos d 'água, s ignificando a diminuição de água na região. P o rtanto, a s nascentes têm 

um valor inestimável d e ntro de uma propriedade e deve ser trata da com cuidado todo 

especia l (CASTRO, 2 007). 

Contudo faz-se necessári o u1n maio r c uidado com esse recurso hídrico, p o is o 

mes mo é de g r a nde importâ ncia para os morado res que fazem u so d o m esm o, para s uprir 

as s uas n ecessidades diárias. Quanto ao grau d e d egradação, as n ascentes são 

deno minadas como nascente preservada, perturbada e d egradada. A s nascentes 

preser vadas são d e finidas por apresen tar um a vegetação com 50 m e tros de exten são ao 

redor da A.PP (área de preservação permanente). e as perturbadas são aqu e las que, m esm o 

n ão es ta ndo ocu padas por vegetação, tê m uma boa con servação, p or se r ocupadas com 

pas tage rn o u por u so agrícola a dequa d o; a s degradadas são as que se encontram em um 

alto g rau de pertu rbação, como solo compactado, um a lto g rau de escassez da vegetação, 

voçorocas e erosão. (PINTO, 2003). 
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N este sentido, a Prefe itura d e Santo Antônio dos Milag res- P I , pretende impla ntar 

ações que visem a pro teç~o e a r ecuperação das n ascentes e m seu m unic ípio. Almeja 

d esen volver ações d e ince nti vo à preservação e recu per-..tção ambienta l das matas cil iares 

que pro tegem as n ascentes. que são importantes para mante r a qualidade e o fluxo da 

água. 

3 . OBJETIVOS 

✓ E liminar os fatores de degradação tai s como: pres ença de animais de grande porte, 

e s pécies vegetai s invasoras, fogo, erosão. res íduos e outros ; 

✓ Orientar os produtores rurais e a sociedade sobre a importância da preservação e 

da recuperação de a mbie ntes degradados com a inserção da cobertura vegetal para 

produ ção de água e corrigi r processos erosivos; 

✓ Implantar técnica de recuperação adequ ada a p arti.r do diagnós tico ambiental das 

nascentes; 

✓ Recuperar a vegetação e as funções ecológicas das nascentes; 

✓ Monitorar periodicamente o restabeleci.Jnento da APP das nascentes e áreas que 

margeiam os corpos d ' água. 

PREFEITURA MUNICIPAL DE 

Santa Cruz dos Milagres 
5. JUSTIFICATIVA 

As nascentes abas tecem os córregos e rios por isso e les precis am das n ascentes 

p a r a um bom func ionamento e m a nutenção dos seu s fluxos d 'águ a. 

Em muitas proprie dades as nascentes são as únicas fontes d ' agua no meio rural. 

Com a fa lta d a vegetação que protege m as nascentes, muitas n ascentes estão 

desaparecendo, as matas ci l iares protege1n o solo e ajuda na infiltração de águ a para o 

abastecimento do le n çol freático das n ascentes. 

A s g randes preocupações atualme nte, voltadas para as questões ambienta.i s no 

Bras il e n o mundo tê m fe ito com que. as pessoas se conscie nti z a ssem da escassez dos 

recursos n atura is. Dessa form a, as fl orestas que fazem parte dos bio rnas bras il e iros, tê m 

sofrido os impactos causados por processos naturais e a ntró picos . 

A substituição da vegetação n ativa por pastagen s é um exernplo claro da 

interferência a ntrópica n o meio a mbiente, a bovinocultura das regiões o nde existia 

vegetação n ativa, vem se desenvolvendo e expandindo de form a a Jarma nte e 

con sequente mente a s d egradações do m e io a mbie n te, e 1n especia l a v ege tação nativa. 

As nascentes vêm sendo impacta d as, est ão d esaparecendo n ão pela falta de 

c huvas, mas pelo d esm a tame nto das e ncos tas e m a tas c iliares, pela impermeabi lização do 

solo e pelo u so inadequado do solo nas áreas rurai s. 

Conforme as atual izações do Código Florestal - Lei Federal n º 12.65 1/2012, a s 

nascentes são Área d e Preservação Per manente (APP), s ignific.:, que a área com nascente 

precisa ser protegida d e fo rma permane nte . ou sej a . n ão pode ser d escontínua. e pisó di c a . 

te mporá ri a o u com inte rrupções e essa proteção precisa te r iniciativa do proprie tário, da 

sociedade, d os integ rantes dos ó rgãos públicos para, em especial, proteger e rec uperar n o 

caso de APP degra dadas. 

Dada a devida importância. a prefeitura do município de Santa C ru z dos Milagrcs

PI , propõe a implantação d este projeto d e recupe ração das Áreas de Preservação 

P erman e nte (APPs) e m n ascentes locaJizadas n o inte rio r d o seu município. 

A rec uperação e proteção das nascentes estão: preser vação d a estabil.idade 

geológi ca, biodiversidade, fluxo gênico da fauna e da flora , pro teção d o solo, da 

manutenção e da ampli ação da b e leza cênica d a paisagem e. a p ossibilidade d e assegurar 

o b e m -estar da p o pulação humana . 
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6. LEI DE PROTEÇÃO DAS NASCENTES 

A Lei Federal n º l 2.65I, de 25 de maio de 2012, no capítulo 1, artigo 3 ° , incis o s 

XVl l e XVIII , d e fine n ascente c omo o .. a florame nto n atura l do le nçol freático que 

apresenta p e r e nidade e dá início a um curso d 'águ a" e o lho d 'água . É cons iderado o 

«a fl o ramento n a tural do lençol freático, mes mo que intermitente" (BRAS I L , 20 12). 

Essa lei estabelece que uma área com raio d e, no mínimo 50 metros, d eve ser 

d e limita da no e nto mo d os afloramentos p e r e n es , co1npondo Áreas de Preservação 

P e rma n e nte (APP), cujo principal o bjetivo é a manute n ção d a vegetação n a tiva que 

protege e manté m o e quilíbrio das nascentes. 

7 . PRINCIPAIS DIRETRIZES 

E sse Plano d e Preservação e R ecupe ração d e Nascentes te m como prioridade: 

• Promover a proteção e recuperação de n ascentes que são Áreas de Pres ervação 

Permanente ( APP) , tendo como base o c umprime nto da Lei n º 12.65 1/20 12. 

• Impl a ntação e disseminação de b oas práticas d e conservação de água e solo no 

âmbito do desenvolvimento das a ti v idades produtivas no meio rural ; 

• Promover o u s o s u s tentável das águ as da nascente no m e io rural; 

4. PRINCIPAIS METAS De acordo com o Art. 4°, con s idera-se Área de Pres ervaç ão Permanente, em zonas 

rurai s ou urbanas. para os efeitos des ta Lei: IV - as áreas no e ntorno das nascentes e dos 

✓ Recuperação. preservação e monitorame nto das nas centes ; olhos d'ãgua p e r e n es, qualque r que seja sua s ituação topográfica, no raio minirno de 50 

✓ Diagnóstico a mbie nta l periódico das n ascentes; m e tros (Redação dada p e la Lei n º 12.727. d e 2012). 

✓ Quantific ação do número de pro priedades com n ascentes e reali z ar o 

cadastram e nto das mes mas; 8. CARACTERIZAÇÃO DO MUNICÍPIO DE SANTA CRUZ DOS MILAGRES-

✓ Reali z ar. quando necessário , interven ções n os processos e rosivos; PI 

✓ I s olar, através de cercamento, todas as nascentes , contro lar o s agentes de 

degradação, plantio de mudas de espécies nativas em locais degradados; 

✓ Promover ações de educação runbientaJ nas comunidades localizadas no ento rno 

das n ascentes. 

s 

8.1 - Localização: O município está localizado na microrregião de Valença do 

Piauí (figura 1), compreendendo uma área irregular de 1.016 km2 , tendo limites com os 

municípios de São M.igue1 do Tapuio e Pra ta do Piauí a norte , a s u1 com Aroazes, Valença 

do Piauí e Eles b ão, a oeste com São Fel.i z do Piauí e , a leste, com Aroazes e São Miguel 
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do Tapuia. A sede 1nun.ic ipa l tem as coordenadas geográficas d e 05º48'0 l " de latitu de s ul 

e 41 º57'34" de longitude oeste de Greenwich e dista cerca de 18 1 Km de Teresina. 

8.2 - Aspectos Socioeconõmicos: O s dados socioeconômicos r e la ti vos ao 

munic ípi o f oram o btidos a partir d e pesquisa n os s ites d o I BGE (www.ib ge.gov.br) e d o 

Governo do Estado do Piauí (www. pi.gov.br) . O município foi criado pela Lei Estadu a l 

n º 4.477. de 29/04/1992, sendo desmembrad o d o município de Aroazes. A p o pulação 

total , segundo o Cen so 2000 do IBGE. é de 3.334 h abita ntes e uma densidade demogr á fica 

d e 3,28 hab/km2 , onde 47 ,90% das pessoas estão na zona rural. Com relação a educação, 

65,00% d a população acima de I O anos de idade é aJfabe Lizada. 

A agric ultura praticada no município é b aseada n a p rodução sazon al d e arroz, 

feij ão, mandioca e milho. 

8.3 - Aspectos Fisiográficos: A s condições climáticas do município de Santa Cruz 

d os Milagres (com a lti tude da sed e a 160 m ac ima do nível d o m a r ) apresentam 

te 1nper a turas 1nínimas d e 25º C e m áximas de 35º C, com cl ima que nte trop ical. A 

p recipitação p lu viométrica m é dia a nua l é definida n o R egim e E qua to ri a l M aríti m o, com 

i soie tas anuais e ntre 800 a 1 .400 mm, cerca de 5 a 6 m eses com o os mais c huvosos e 

período res tan te do a n o d e estação seca. Os m eses de fevereiro, março e abri 1 

correspondem ao t rimestre mais úm.ido da região. Estas info rmações foram obtidas a 

partir d o Pro j eto R a d a m (1973), Perfi l dos Municípios (IBGE - CEPRO, 1998) e 

L evan tamento Exploratório - R econhec ime nto d e solos do Estado do Pia uí ( 1986). 

O s solos d a reg ião são provenie ntes da a lte ração d e arenitos, s iltitos, folhe lhos, 

la te rito se calcários. Compreendem solos litó licos, á licos e di strófi cos, de t extura m édia, 

pouco desen volv idos, rasos a 1nuito rasos, fase pedregosa, com floresta caducifó li a e/ou 

fl oresta s ub-caducifólia/cerra do. A ssociados ocorre m solos podzólicos vennelho

amare los, textura m é dia a argilosa, fase p edregosa e n ão p edregosa, com m .isturas e 

transições vegetais d e fl oresta s ub-caducifó l ia e caatinga. Secundariamente, ocorrem 

a r e ias qua rtzosas, que compreende m solos arenosos essen c ialme nte quartzosos, 

profundos, dren ados, desprovidos de mine r a i s primários, de baixa fe rti.l idade, com 

trans ições vegetais d e fase caatinga hiperxerófi la e/ou cerrado s ub-caduc ifó li o e fl o resta 

s ub-caduc i fó lia. Estas infonna ções fo r am obtidas a p artir d o Projeto Sudes te do P iau í ll 

(CPRM , 1973) e Levan tam e nto Explora tó ri o - R econhecime nto d e solos do Est ado do 

P ia u í ( 1986). 
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As f orm as de re levo, co1npree n dem. p ri ncipal mente, s u perfíc ies tabu lares 

ree la b oradas (ch apadas baixas), relevo pla n o com p artes s u avem e n te o n d ul adas e 

a ltitudes variando de 150 a 300 m etros; s uperfíc ies tabulares c ime iras (ch a padas a ltas). 

com r e levo pla n o, a l titudes e n tre 400 a 500 m etros, com grandes m esas recortadas e 

s uperfícies o n du l adas com relevo movimentado, encostas e p ro lo n gam e ntos residuais de 

c h apadas, d esníve i s e e n cost as mais acentu a das d e vales, e levações ( serras, m orros e 

colinas), com a ltitudes de 150 a 500 m e tros. D ados obtidos a p artir do L evantame nto 

Explo r a tó ri o - R econhec imento d e solos d o E s t ado d o Piauí ( 1986) e Geografia d o Brasi l 

- Reg ião Nordeste (IBGE, 1977). 

8.4 - Geologia: Geologicamente, as unidades que ocorrem n os li mites d o 

município pertencem às coberturas sedimentares, ass im relacion adas. O s sedimentos mais 

recentes p e rte n cem aos D e p ósitos Colúv io - E lu via is representados por areia, a rg ila, 

cascalho e laterito. A Formação Pia uí reúne a r e nito, folhe lho, s iltito e calcário. N a 

seqüência des t aca-se a F o r mação Potí englobando aren ito, fo lhelho e s iltito . A F o rmação 

Longá agrupa arenito, s iltito , fo lhe l.h o e calcário. Na base do p acote repo u sa a Formação 

Cabeças com arenito, conglomerado e s iltito 

8.5 - Recurs os Hídricos: O s recu rsos hídricos superficia is ger a dos n o estad o do 

P ia u í est ão representados pel a bacia hidrográfica d o ri o P a rnaíba , a mai s ex tensa den t re 

a s 25 bacias da V e rtente N o rdeste, ocu pando área d e 330.285 knl;i , e abrange o estado d o 

Piauí e parte do Mara nhão e d o Ceará. 

O rio P a rna íba possui 1.400 quilô m etros de exte n são e a maioria dos a flue ntes 

local.izados a jusante de T e resi na são p eren es e s upridos p or águas pluviais e subte r râneas. 

D epois d o ri o São Francisco, é o mais importante rio d o Nordeste. 

D e ntre as s ub - b ac ias , d estacam -se a que las constituídas p e los rios: Balsas, s ituado 

n o M aranh ão; Potí e P ortinho, c ujas nascen tes localizam-se no Ceará; e Canindé, P iauí, 

Uruçu í-Preto, Gurg u éia e Longá. t odos no P ia u í. Cabe destacar que a s ub- bacia do rio 

Canindé, apesar d e ter 26,2% d a área to tal da b ac ia d o Parnaíba , drena uma g r a nde região 

semi árida. 

No muni cípio de Santa Cruz dos Milagres di s ti nguem-se dois donúnios 

hidrogeológico di s tintos: roc h as sedime ntares e as coberturas colúv io-eluviais. As 

unidades do d o m.fnio roch as sedimentar e s são da Bacia d o P a rnaíba, que afloram na á rea 

são representadas p e las formações Cabeças, L o n gá, P o ti e Pia uí. A s características 
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li tológic a s da Formação Cabeças indicam boas condições de permeabilidade e 

p o rosidade, favorecendo ass im o processo de recarga por infiltração direta das águas de 

c huvas. T a l aquífero se con stitui no ma.i s importante e lemen to de armazen a m e nto d e águ a 

s u bterrânea do municípi o, con s tituindo-se num potencial fornecedor desse b em, 

principalme n te pelo fa to de ocupa r cerca de 40% da á rea to tal do m esmo. 

Figura 1. L ocal ização d e S a nta Cruz d os Milag res-PI 

Fonte: Wikipe d ia 

9 CARACTERIZAÇÃO DA NASCENTE 

Esse pro j e to contempla o O lho D'agua d os Canais que se e n con tra d esprotegida e 

com n ecessidades urgentes d e medidas de proteção como mos tra a F igura 2. 

9. J Diagnóstico Ambiental das Nascentes 

Foi reali zad o um diagnóstico am bie nta l das n ascentes para a detecção d os 

possíveis focos e rosivos e áreas d egrad a das n a área d e influê n c ia h ídrica, com o objetivo 
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d e: georreferen c i ar, cadastrar, caracterizar e e la boração do pla no d e conservação e 

rec uperação das n ascentes . 

Nascente 2 - Olho D'agua d os Can ais, fica 1oca1izada n a zona rura l do município e se 

encontra n a seguinte coordenada 5 º 53'9.27"5, 4 1 ° 56'3 l .0 8"O , foi obser vado á reas 

m odificadas de pas tagens próximo a nas c e nte. a p resenta potencial para a rege n e ração 

n a tura l . d esd e que algumas m e didas sejam to m a d as , com o limpeza, isola m e nto e plantio 

de mudas n a r egião n oroeste da n ascente. o nde se e ncontra com a u sên c ia d e vegetação 

n a ti va. 

Figura 2 - O lho D 'agua dos Can a is 

Fonte: Google Earth 
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Foi e n contrad o presen ç a d e a nima i s. au sência (parcial ) d e mata ci liar e u so d a terra 

ao red o r das n ascentes como pas t agen s e para agricultura . 

N esse sentido, será necessário intervenções n o sentido d e proteger a s nascentes 

através de limpeza e cercamento, b e m como o plantio de á rvores nativas comuns d a região 

n as n ascentes q u e es tão com s uas m a rgen s p arcialme nte desprotegidas da vegetação 

n ativa, m e dida essa que irá garantir au.mento da infiltração de águ a d a c huva e evitar 

processo d e a ssoream ento das n ascentes. 

9.2. Escolha das E.-,1~écies T écnic a de Plantio 

As três nascentes possu e m p o te n cial para regen e ração n a tura l . a técnica que ser á 

utilizada será por e nriqueci m e nto, esse m é todo consis te e 1n re introdu z ir mudas d e 

esp écies de pl a ntas que exi s te m n o entorno das n ascentes. Com est a técnica, n e m 

espaçam e ntos, nem alinha mentos são definidos, e para m a io r e feti v idade d evem ser 

utilizadas 1nudas. A s 1nudas serão di s tribuídas isoladamente o u agregadas ( ilhas) , e pod e

se optar p o r u1na a 1npl a diversidade d e esp écies d e arbustos e árvores, sendo p r iorizad o o 

u so de espéc ies pio neiras e n ão pio neiras. 

A s espécies escolhidas, para consolidar o processo d e recomp osição d a mat a c ili a r 

d as n ascentes, foram seleciona d as a partir d e inve ntário da fl ora n o e ntorno d as na scentes, 

a que las esp écies j á estabe lecidas e adaptadas ( ANEXO 1 ). 

As mudas das espécies serão a dquiridas em v iveiros fl o restai s da região. A 

recomposição será fe ita p o r m e io da prá tica d o re fl orest a m ent o. como recomendado p a r a 

m a ta ciliar, com eça inic ia lme nte com as esp éc ies pione iras, que e m ger a l são d e p equ e n o 

e m é dio p o rte, carac te ri zando-se pel a ru s ti c idade e p o r ser e m m e n os ex igentes, 

p osteriormente a s esp écies inte rmedi á rias, que podem ser pla ntadas o u aparecerem de 

fo nna natura l , e, por ú ltitno, as e s pécies cha madas " clímax", á rvores de p o rte a lto e 

g ra nde lo n gev ida d e, que no futuro terão domínio sobre a área, dim_inuindo a presen ça das 

esp écies pio n e iras. 

9.3. Preparo do T e rreno 
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P a r a a recuperação d as nascentes ser á preciso a con s tru ção d e cercas e m um raio 

de 50m p a r a evitar o acesso d e a nima is e o pi sote io. Esses procedime ntos serão apli cáveis 

e m áreas n o e ntorno d as n ascentes n o raio d e 50 tn confonne estipul a d o p e la legis lação 

v igente. O pisoteio ajuda a d esagregar as p a rtíc ulas d o solo e com isso a umenta as 

possibilidades d e sote rra m e nto. O cercam e nto ajuda na condução da rege n e ração natural, 

ser á con s truído a ceiro pra evitar que ima d as nesses locais tão sen s íve is. O aceiro p ara 

prevenção de incidentes com fogo terá larg u ra variável conforme a vegetação do entorno. 

9.4. Abe rtura das Covas e Plantio 

A s covas serão abertas m a nualmente por se trata r de áreas d e APP de nascentes. 

A s covas serão demarcadas e abertas com o u s o de cavadeiras articuladas e r e tas o u 

e nxadões que resulta m e m 1naior rendi 1ne nto operacional. O volume de t e rra re tirado 

servirá para nli s turar-se a o s ins umos e f azer o pos te rior aterramento d a cova antes do 

pla ntio, sendo, e ntretanto, retiradas as eventuais toucei.ras d e g ra míneas, de forma que os 

propág ulos n ão sejam reconduz idos para o interior da cova. 

A s covas terão dimensões mínimas de 3 0 cm de diâme tro por 40 cm d e 

profundidade, espaçadas entre s i em cerca de 4 x 4 m, cerca de l 6m2 por planta, nas áreas 

mais des mata d as. Vale ressa ltar que a pós diagn óstico da APP da nascente d e terminou -se 

uma á rea d e O, 1 2 h a p ara ser reflorestada to ta lizando cerca d e 72 mudas d e espécies 

nativas. 

9.5. R eplan tio 

U s ado para a possível s ubs tituição da perda de mudas e reintrodução de mudas do 

m esmo estág io s u cessional. 

10. AÇÕES DO PRO.JETO 

✓ A ções v isando a rec uperação e preseivação das três n ascentes com o intuito de 

reverter s ituações de deg radação, por meio d e um conjunto de medidas de 

preservação das nascentes. 
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✓ P rom over ações d e con sc ie ntização d a importfincia das nascentes para a 

p o pulação local p o r m e io d e pal estras e visitas. Visando contribuir para solucio n ar 

ou minimi zar proble mas ambie ntais. 

✓ D e marcar a área das n asc e ntes com placas, n as dimensões legais d e 50 m etros d e 

raio, confo rme o Código Floresta l , o n de deverá ser indicad a a localização. 

✓ Replantio com espécies ( n ati vas d a reg ião) n a área d e recarga, s e necessário for, 

que d ever á e n cobrir a área o nde a nascente e s tá s ituada. 

11. RESULTADOS ESPERADOS 

• Que a recu peração d as n ascentes, haver á m e lho ras na qualidade e quantida d e da 

água d is p o nibili zada . contribuição para a s u s te ntabilida de ambie ntal n as 

pro prie dades. 

• Rec u peração e preservação das m a tas c iliares das três n ascentes, a fim de garant ir 

às futuras gerações, melhor di s ponibilidade de água e condiçõ e s de v ida 

• Solucion a r o u minimizar os problemas com o a r e tirada d a v egetação nativa , 

corrigir os possíveis problemas e rosivos d o solo n o e ntorno das nascentes. 

• Cercar em to rno d as nascentes, no m í nimo 5 0 metros a parti r d o o lho d 'água, p ara 

e vitar a e n trada de a nimais e conta minação da água com estrume. 

12. CRONOGRAMA 

ETAPA 

E laborução do projeto 

E laboração de convênios com e mpresas parceiras; 

Aquisição das mudas; 

Demarcação e s inalização das áreas de APP; 

Construção das cercas ou estruturas ( grades) de proteção das mudas; 

Implantação dos plantios; 

Manutenção dos plantios; 

Emissiio de relatórios; 
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ANEXO 1 - Tabela de Espécies a Serem Utilizadas na Recuperação das Áreas das 

Quatro Nascentes 

NOME CIENTIFICO NOME POPULAR GRUPO ECOLÓGICO 

Schinus terebinthifolius Raddi Aroeira Pioneira 

Tap irira gu ianensis Aubl. Pau-pombo Pioneira 

Cecropia pachystachya Trec Embaúba Pioneira 

Curatella americana L. Cajueiro bravo Pioneira 

Casearia sylvestris Sw. São Gonçalo Pioneira 

Caesalpineaférrea Pau ferro Clímax 

Eugenia unifl.ora Pitanga Clímax 

Aspidosperma polyneuron Peroba Clímax 

Caesalpinea echinata Pau-brasil Clímax 

Eugenia SP Araçá bravo Secundária Tardia 

Psidium araçá Araçá Secundária Tardia 

Cedrela fissilis Cedro Secundária tardia 

Himatanthus phagedaenicus Agoniada Secundária tardia 

Parapiptadenia rígida Angico Secundária inicia] 

Euterpe edulis Palmito Juçara Secundária inicial 

Tapirira guianensis Aubl. Cedro brabo Secundária inicial 

Bauhinia forficata Pata de vaca Secundária inicial 

Caesalpinia peltophoroides Sibípiruna Pioneira Secundária inicial 

Tibouchina g ranulosa Quaresmeira Pioneira /Secundária inicial 
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ANEXO 2- Orçamento 

ITEM Custo estimado 

(Reais) 

Material e mão de obra para construção de cercas ou das proteções das 420,00 

mudas; 

Preço das mudas; 88,00 
- -
Construção das cercas ou estruturas (grades) de proteção das mudas; 0,00 

Custo de implantação dos plantios; 94,00 

Custos com a manutenção das mudas; 30,60 

Equipamentos e mão de obra para controle de plantas competidoras; 80,00 
- -
Insumos e mão de obra para controle de formigas cortadeiras; 30,00 

-
Insumos para plantio (adubo, fertilizante, etc ... ); 0,00 

-
Outros custos; 0,00 

Custo total 742,60 

PREFEITURA MUNICIPAL DE 

Santa Cruz dos Milagres 

ANEXO 3-Anotação de Responsabilidade Técnica 
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ANEXO 4 - Fotos 

Fonte: Arquivo pessoa l 
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APRESENTAÇÃO 

Sabe-se que a degradação ambiental é uma constante, uma vez que o consumo 

humano é baseando na extração dos recursos naturais, confecção dos produtos e no 

descarte dos resíduos após o consumo de tais produtos, ou seja, é um modelo linear. Outra 

preocupação constante, é a descaracterização das áreas para o uso alternativo do solo, isso 

contribui para a compactação, impermeabilização do solo e assoreamento dos corpos 

hídricos. Diante dessa problemática, tomou-se necessário a elaboração de Plano de 

Recuperação de Áreas Degradadas (PRAD) para a recuperação de nascentes degradadas 

no município de Santa Cruz dos Milagres, estado do Piauí. 


